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Cindy, a vampira é uma série que conta as aventuras de Cindy, a inteligente e sedutora espiã vampira.

Esta série descreve suas emocionantes aventuras em sua busca pela consumação de seus apetites sexuais e carnais e a caça aos seres que ameaçam o equilíbrio entre a humanidade e o vampirismo.

Esta publicação contém os volumes 1 a 5:

1 - Uma casada curiosa.

2 - Gang bang com uma vampira.

3 – De volta ao passado.

4 - Uma revelação surpreendente.

5 - Duas Motociclistas vêm ao resgate.
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Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa usual, com seu nome de solteira.
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A internet é uma coisa maravilhosa. 

Ele permite que você encontre pessoas que nunca teriam cruzado seu caminho. 

E esta noite isso significava conhecer Rachel. 

Pelo menos esse foi o nome que ele me deu e ele certamente não tinha muita intenção de mergulhar em sua vida real. 

Tudo em que ela estava interessada era esta noite.

Tínhamos nos conhecido em uma sala de bate-papo lésbica cerca de três meses antes. 

Nós nos apresentamos da maneira usual. 

Trocamos nomes e depois fotos. 

Tivemos sexo cibernético selvagem e compartilhamos fantasias sexuais.

Com a confiança que vem de fazer sexo, mesmo que seja cibersexo, começamos a conversar um pouco sobre nossa situação pessoal. 

Ela era uma mãe feliz, casada, com dois filhos adoráveis ​​e seu marido era um cara muito legal, embora chato na cama, para o que se esperava de um marido.

Ela estava intensamente curiosa, sexualmente falando. 

Mas ele estava com medo de ter um caso com alguém que conhecia, por razões óbvias. 

Ele também tinha medo de estar com um estranho. 

Mais uma vez, as razões eram flagrantemente óbvias. 

Mas ela havia chegado a um ponto em que as fantasias online não satisfaziam mais seus desejos mais lascivos.

Queria ser o mais honesto possível com ela. 

Eu disse a ela a verdade, que eu era solteiro e tinha sido ativamente bissexual por muito tempo. 

Enviei-lhe fotos minhas reais e disse-lhe quais eram as minhas preferências sexuais quando faço sexo lésbico.

Confiamos mais, nos conectamos mais e, finalmente, tomamos a decisão de dar nossos telefones um ao outro.

Como ela era quem mais tinha a perder, na primeira vez que conversamos liguei para ela na cabine que ela havia escolhido. 

Foi uma conversa curta, apenas para garantir que éramos ambas mulheres. 

Ela sugeriu que nos encontrássemos para um primeiro contato em um bar perto de seu escritório, onde ela às vezes parava para um drinque depois do trabalho. 

Se nós dois gostássemos do que vimos, poderíamos ir ao seu escritório mais tarde, pois tinha sua própria entrada discreta. 

E se não, cada um de nós poderia seguir seu próprio caminho. De minha parte, tive que insistir que nos encontrássemos tarde da noite, ao pôr do sol.

Cheguei primeiro para a consulta. 

Eu estava preocupada em não causar uma boa impressão quando vi uma loira alta e esguia entrar e olhar para mim. 

De minha parte, tenho olhos verdes, cabelos ruivos e a tez branca de minhas raízes irlandesas. 

Ainda tenho sardas, o que ajuda a refutar a minha idade. 

Eu sou magro, com um nariz bastante achatado, e quando Rachel entrou, ela estava segurando uma garrafa de cerveja em uma das mãos e um cigarro na outra. 

Rachel estava tão nervosa quanto qualquer mulher poderia estar em um encontro às cegas. 

Ela estava vestida para o trabalho, muito elegante com o que suponho que um contador de sucesso usaria, uma saia azul marinho e um blazer sobre uma blusa branca e um par de saltos altos combinando. 

Ela se sentou, cruzou e descruzou suas pernas atraentes e pegou um cigarro de mim. 

O que foi um erro, no fim das contas. 

Ele respirou fundo e ela já estava sufocando.

Por um momento pensei que era o fim, que a vergonha a faria sair de casa. 

Tirei o cigarro de seus dedos e pedi outra cerveja. 

Ela tomou um gole e quase engasgou novamente. 

Embaixo da mesa, peguei sua mão na minha. 

Eu sorri, apertei sua mão e comecei a falar com ele com uma conversa inconseqüente até que ele recuperou a calma. 

Era óbvio que ela estava muito nervosa. 

"Sinto muito", ele se desculpou. "Nunca fiz isso e estou um pouco ..."

"Nervoso?" Eu disse. "Eu também." Ela me olhou incrédula. "Sério, estou", insisti. "Eu sei que já conversamos e assim por diante, mas você poderia ter sido um maníaco babão sob seu lindo disfarce. Mas obviamente você não é."

Meu joelho encontrou o dela e colocamos nossas mãos sobre eles. 

Ela manteve minha mão assim e minhas esperanças renasceram novamente.

Isso foi seguido por uma conversa um pouco nervosa, mas nós dois relaxamos e começamos a nos divertir. 

Nós aproximamos nossas cadeiras um pouco mais com o que nossas pernas fizeram também.

Com a mão que estava em seu joelho comecei a acariciá-la e depois a subi pela coxa. 

Sua mão continuou a descansar no meu joelho no início, mas então ele também começou a explorar minha própria perna.

Eu vi a emoção crescendo em seus olhos, um sentimento que eu tinha certeza que combinava com o que eu sentia também. 

Pagamos nossas bebidas, pegamos nossos pertences e a seguimos discretamente pela porta da loja até seu trabalho no prédio comercial ao lado.

Vamos entrar e fechar a porta atrás de nós. 

Rachel tinha me dito que não haveria mais ninguém no prédio a essa hora, mas ela espiou no corredor escuro para verificar de qualquer maneira.

A visão de sua saia apertando sua bunda enquanto ela se inclinava para olhar me fez agir.

Era hora de começar. 

Eu fiquei atrás dela e quando ela se endireitou, passei um braço em volta de sua cintura. 

Meus lábios se moveram para sua orelha e minha língua mergulhou nele.

Com a outra mão, abri a porta fechada de seu escritório, empurrei Rachel suavemente para dentro e então coloquei nas curvas de sua bunda e comecei a abrir o zíper de sua saia. 

Caiu em torno de seus pés, deixando-me ver suas belas pernas cobertas agora apenas por suas meias sexy e sua bunda firme com calcinha de renda francesa preta.

Eu dei alguns passos para trás para admirar sua bunda e pernas enquanto tirava meu vestido. 

Voltei por trás dela e passei meus braços em volta de sua cintura, acariciando-a e, em seguida, levantando as duas mãos para colocá-las sob o sutiã e segurar seus seios.

Ela virou a cabeça para me beijar e se encostou no meu corpo. 

Eu brinquei com seus mamilos e lambi sua língua até que ela se moveu para olhar para mim. 

Ela conseguiu desabotoar meu sutiã e correr sobre meus braços com as mãos trêmulas enquanto eu quase rasgava o dela. 

Então tiramos nossa calcinha. 

Juntos e carinhosos, cambaleamos até uma enorme cadeira executiva de couro que parecia muito confortável. 

Eu a empurrei no sofá e fiquei na frente dela. 

Levantei suas pernas sobre os braços estendidos do sofá e me inclinei contra sua boceta aberta. 

Ela quase gritou quando meu clitóris encontrou o dela, mas consegui abafar o grito beijando-a na boca.

Nossos mamilos duros rasparam um contra o outro quando ela empurrou minha pélvis contra a dela. 

Barulhos de batidas e sucções começaram a ser ouvidos junto com o perfume incrível de duas mulheres excitadas. 

Meus quadris subiram e desceram contra ela e ela puxou os dela para me encontrar até que nossos corpos tivessem espasmos juntos e nós dois gozássemos. 

Ela afundou na
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